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As multas são pesadas para as actividades interditas: de 500 a 37500 euros para as 
pessoas singulares e de nove mil a 2,5 milhões euros para pessoas colectivas. Assim, é 
proibido tomar banho no rio (só é permitida a prática de actividades balneares na frente 
de mar), passear a pé e/ou com animais domésticos nas zonas interditas pela sinalização 
e praticar actividades desportivas e de lazer fora dos locais destinados a esse fim. O 
campismo no Cabedelo - muito comum no Verão - está banido e dá direito ao pagamento 
de uma multa. Está interdita, ainda, a captura de espécies vegetais e de animais na 
reserva. 

As actividades tradicionais de pesca desportiva e de apanha de moluscos bivalves e de 
minhocas são autorizadas, assim como o surf na praia do Cabedelo. O Estuário do Douro 
possui plantas protegidas e é uma área de abrigo, de repouso e de alimentação para uma 
centena de espécies. Muitas aves migratórias procuram refúgio na zona do Cabedelo, 
sendo um dos locais procurados pelos observadores de pássaros. 
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